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CORRESPONDÊNCIA 

Sr> Redactor^ 

Lendo nc ien Diário N' g 1 huroa 
Cai ta do Sr»Fi an&isco de Az^ve^o Souza 
fJ o 3 expondo O -conipoi taniírxito que 
com tlle tivera o Juiz dê F-ora do Rio 
Grande, não pOíSj. deixar de espan- 
tar-me coto ts.» proceder: sim Sr, Re- 
dactor não lhe parece admiiavei que 
tlevendc ter lugar o facto acontecido ao 
Sr- Souza , antes que aquelle Magis- 
trado. viesse a -vta Cidade (*) para a 
J dnta Criminal , e demorando-se aqui 
dois mezes , som ente agora o Sr- Soúza 
aparece coxa asua expOziçâo j em quanto 
aip.i«n aqui ha coí^a pois se ocasO foi 
tai qual , porque se não manifestou , 
em quanto aquelle Ministro existio nes- 
ta Cidade? Será judiciozo dizer mal 
dí huni homem em sua auzencia 5 u.5o 
teria mofivos o Sr- Guerra para pro- 
ceder áquella prizâo? Seria o Sr-Souza 
tão circunspecto que náo faltasse ao tes- 
peiío ácjüelie Ministro ? não se exce- 
deria nas suas respostas? olhe Sr- 
Redactor , se aprizão fosse tão injusta 
como nos quer írrcblcar o Sr» Souza , 
elle havia de aprezenía-la em tempo 

(*) Quando recebi o LOmwunicado de 
meu CorrespondcTite Trancisco de 
vedo Souza Jdlho 9 ainda- se achava na 

J' 11/íáo Rio Grande o r 
d& } d rã , ae que trata o dito Souza^ 
porem com o'nãoveio legal isado o Ori- 

g^noi.^ pela J alta de r na 
firma do seuAu ctvr > fo i miste 
lo a seu ProcuratWrpordvir com este re- 

qu-sitopor tratar^dd bum Funceioiiario 
pulíico ^ - ^m : 

que o dido JMinistro om a confesse.saí,_ 
Verdadeira com o seo-silencio , ou a 
contrudice-se respondendo , Seja o que 
for i os homens > -liem não seráõ 
precipitados em mal julgar daqaella 
M agistrado , so porque o Sr, Souza o 
diz 3 e na sua auzencia . 

Rogo.lhe pois Sr» Redactoí queira? 
enserir estas reflexõens na sua meia 
folha , athe que eu obtenha alguma 
illustraçât» sobre o cauzo, para então com 
mais justiça defíender" o meu 
auzente, 

( Diário Fluminense N, 117. ) 
Continuação do Relatório do Ministro 

da Fazenda , 

7" Tomrr medidas para evitar O ex- 
travio do ouro em pó em lV'inas^eraes, 
o que não será diíEcultoso , 0 ^rCtuitlo o 
Oiiro ao seu antigo valor, coino se devo 
esperar da reoigauisaeâo da circula-; 
ção pelo credito doBáhcorestabelecido- 
Fazer com que os Mineiros «chem seu 
intèresse na manifestação ouro a 
gr arde mola da operação , 1 ^ 

Todos os meios cõactivos, além de 
desaconselhados pelaryinzãd, são com- 
pletamente ineíficazes contra as suges-j 
tões do interesse pessoal , principal- 
mente enr paiz vasto , e eberlo por, 
todos os lados , 

8, Organisara aduiinistração dià- 
mantina de modo que-elia offefeça vatr- 
tageus/que hoje não dá , Guardar ,'effis 
cazmente Os terrenos diamantinos- 1 a 
em preza iropóssivel „ Pareceo ei.c 0 
perfeitamente todas as iiF Ícaçóes o.sy.m 
tema da liberdade da mineração, e a 

compra por fiOfttá da Fa^eada dos dia« 
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E-^mjTfôíio hurn prncõ .v-asoado, 
feinde -ííifv. ior ao do n joado ^.per- 

5 sebido no .ntimo Ingar da mineração 
1í „'re de viagens j e despéza>^e de sus- 
tos j nSx» pôde deixar de convidar os 
^omens á manifeistação dos diamantes 
ísbados; mais lie preciso pagal-Os > e 
yjomptajnente t A adminlsti açãc por 
^onta da Fazenda poderia continuar , 
"VisEo ^e-i' hum estabelecimento feitO^ 
mas seria neces«írrio acabar jsoni essa 
rouba antiga de appíioar para tal ser® 
víça~i>achareÍ8 Legislas , que nunca 
.ouvilão fallai- era mineração . 

Dou como fontes da riqueza nacio- 
„ jial a minei ação $,<> ourO , o diamantes j 

■porque tenlio pôr-- piniao > talvez pa» 
radooal para muita gente que para 
essa riqueza tanto vai O emprego de ca- 
pital , e trabalho em abater matas 
desecar Pântanos ,preparar > e adubar 
terras para a cultura , eomó ora ras- 

' gar montanhas , desviar rios « cavar 
na mesma terra para sacar-fhe aquel- 
les generOS preciosos , tão dezejados 
jio C.oinmercio do mundo inteiro , 

9. Dar regularidade ao córte do PáO 
brasil s genero precioso que nada 
'«ràsía ao homem ^ «alvo cortal-o , o 
conduzibo ao mercado; o qual está em 
abandono , e O peor de tudo he a 

^inútil devastação de ricas matas , que 
vão jí faltando nas bordas do mar o- 
j-ios navegáveis . 

Talvez conviesse ajustai o com os 
ãnesu.os pro írutarios , pagando . se- 
Jhes o éó• ... j-e couducçao ^ e tantos por 

. cenlo da yenda , couibinandO-se assim 
_í' O interesse do Estado cora o direito de 

>prapriedade , e^Tirando-se o engodo 
do contrabando a Es^e generO está era 
deprec^açâer na Europa , uaO sei se ac- 
cidental , ou se por effeito de novas 
descobertas,químicas de mais interesse^ 
e menos despÇza » 

To/Chamar a hum rigoroso exame as 

concessões de Sesmarias ^ que se deráo 
depois qa mudança da Corte para esta 
Pa!zs que foi incontustavelmente O 
tempo da maior desordem neste gene- 
ro ^ e reduzil-as, aos termos de Justiça, 
s direito • Que imprudência ver que 

;!*«•* I Ihéã^azts dc eulfcH^^éta \ 
ps lmo de ter rã , sedentários nesta _C^T 

pitai*, oblivc i aTcinco s e_mais Sesins- - - 
rias j quu veno«rão por contos de reis" 
a outros , or lrixárâo incultas ? Huraa 
reseuht cxacTa nestas sesníarias , e hura 
bo'1! - sysíema de distribuição a_ nqvos 
coIolos era icc'a a superfície do Impé- 
rio, podeni deixar ao Governo som» 
.mas couside: aveia . 

IX, Restabelecer a pesca das Balê- 
as , que deixando no outro tempo , 
asiirri ma! administrada como audaVr, 
oitenta contos do , está hoje cora» 
pletamente abandonada • 

12, Passar miúda revista aos im- 
postos acípôe», qur são muito compli- 
cados , e' cc.brádoe ^ isto he me- 
teria vasta ^Alguns b r^q-tré- pesao*Jd^- 
jnasí a d ameut- robre o pi.vo^, e estão 

em manifesta opposrçâo com as regvorS 
bem sabidas da tcieuiia» Outros ha 
que merecem reorg ■ frlsiçáo 3 e metbo- 
dicaçSo eiu suas ccbranCas , Outros , 
que podem ser augraoutados . Parece- * 
me fóra de todas as regras o imposto 
sobre as heranças , injusto , e itesi- 
gualissimO • Vera apòv o aatiquissiuio 
em Portugal da Siza dos bens d a ra'r, 
que alem do assentap immediatameate 
sobre a proprieda_de ., embaraça a 
vantajosa, livre circulação deliu, e 
he neste, paiz pesadissimo por serem 
coinmunVente as compras por preços 
volumosisMiuo , Mas em fim as cir- 
cunstancia» , eín que se achão uossis 
rendas, deveráó decidir a iuteaçáo 
ou tepnservaçáç, delles. 

Carregaria quanto fosse pO-sivel o 
consiunmo interno das agoardeutes .fa- 
cilitando ao mesmO passo" sua os por-1 
taçâo • O celebre dc-coubeci- 
do pela «ua grandè^ir^tica em-"finan- 
ças, diz que vendo o." que se passa em 
todas as Nações, tudo lhe parece poimo 
sobre este genero , considere To geral- 
mente como fat 11 á saúde publica. Mais" 

seria neceísaf io combinar as coisas da 
modo , que se não viesse a facilitar o 
oousuiüo das estrangeiras-, 

( Conti )- 
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